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Não se reuniu a Assembleia Gerat da ALAM

Por falta de número le^al de associados, não foi efeti­vada segunda feira ultima a assembleia geral da Associa­ção Lajeana de Assistência aos Menores, quando seriam postas em discussão o rela­tório da diretoria cujo man­

dato já findou-se e a eleição da nova diretoria para o bié­nio 58/59.
Por este motivo, ficou con­vocada uma 2a assembleia para o proximo dia 30, no mesmo local ou seja na Es cola Normal Vidal Ramos, a

— Edição deN aial —
Como vínhamos fazendo nos anos anteriores, Correio Lageano, aparecerá pelo Natal, com uma edição especial de felicitações, levando os votos de boas festas do Comercio, Industria e outros orgãos a todos os lares lageanos.

qual se reunirá com qual quer número de associados presentes.Solicitamos por isto, a to­dos os associados da ALAM para que prestigiem a esta assembleia, comparecendo naquela data, afim de que esta instituição de caridade, seja mais fortalecida em seus objetivos, que é o de ampa­rar moralmente ao menor a- bandonado de nossa cidade .

RONDA POLICIAL

Morto com uma facada o vendedor de bolachas
Segunda feira por volta das i Comunicado o fato á policia

21 horas no Bar e Bilhar Ba cega situado nas proximidades do Bairro Coral, travou se vio­lenta discussão entre os indi­víduos Adilio Daniel da Silva, com 45 anos de idade, casado que trabalhava como vend2dor de bolachas do Sr. Oski e Fran­cisco de tal mais conhecido pela alcunha de Chico, solteiro com 25 anos de idade também morador nesta cidade.
Dada a violência da discus­são' Chico desfechou em Adilio mortal facada no estomago

esta tomou as providencias ca biveis conseguindo trancafiar o
assassino.

A vitima foi recolhida ao Hospital Nossa Senhora dos Prazeres e não resistindo a in­tervenção cirúrgica a que foi submetido veio a falecer na mesa de operações.Ignora-se os motivo* que le­varam Chico a cometer tao 
g rave  delito, pois o mesmo 
morava na residência de Adi lio a mais de 2 anos e 
amigos

eram

Encontra-se em festa des- do o dia 12 do corrente, o lar do Sr. Vicente Pascale do alto comércio desta praça e de sua digna consorte d. Gelcy Santiago Pascale da alta sociedade local, com o nascimento de uma linda ga rotinha, ocorrido na «Mater­nidade Tereza Ramos e que na pia batismal receberá o nome de Sandra Eloise.Ao feliz casal enviamos as nossas congratulações.

Preso no Paraná o matador do industrialista Luiz Melegari
Brutal crime ocorreu no distrito de Anita Garibaldi, dia 22 de outubro de 1955,’ quando resultou vitima o in­dustrial Luiz Melegari, figu­ra vastamente relacionado naquela região e em nossa cidade. Após praticar o de­lito, a tiros de revolver, o 

criminoso Eval Machado da Silva, mais conhecido pela alcunha de Vadico, fugiu pa­ra Campos Novos, em um caminhão de sua proprieda­de. Apesar da policia local

tendo residido em vários lu­gares na sua tarefa de se o- cultar das garras da lei.Graças a constantes dili­gencias realizadas pela po lícia do Paraná, finalmente Eval Machado da Silva foi preso na cidade de Caraima sita naquele Estado. Inicial­mente o criminoso foi trans­portado para uma prisão provisória de Curitiba, sen­do recambiado daquela me­trópole para Lajes pela po­lícia civil do Paraná,____ _ __ _ a utullu che-tei feito ingentes esforços' gando domingo último nesta para a sua captura, Eval Ma- cidade onde se encontra pre- chadq da Silva permaneceu so aguardando o pronuncia foragido até há poucos dias, mento da Justiça.

Caminhões SCANIA VAB1S adquiridos pela firmaBATTISTELLA
Desde sua introdução no | mou-nos o sr. Umberto Pas- mercado, os modernos ca- cale que durante este mê6minhões Scania Vabis, mo­delo 1959, tem tido uma gran­de aceitação por parte das grandes firmas industriais e comerciais pela sua eficiên­cia comprovada nos trans­portes de cargas de várias toneladas, os quais na sua locomoção diária suportam as mais ásperas estradas.No interesse de bem in­formar nossos leitores, nossa reportagem entrou em con­tacto com o sr. Umberto Pas­cale, diretor da firma Geral de Peças e Máquinas Ltda, distribuidora nesta região dos afamados caminhões Scania Vabis, procurando se inteirar do movimento desses possan­tes veículos em nossa terra. Com a gentileza e solicitude que o caracterizam, infor-

a importante firma que di­rige receberá mais algumas unidades dos caminhões Sca­nia Vabis, de 12 toneladas, já destinadas à Firma Indus tria e Comércio de Madeiras Battistella S/A. Com esta a- quisição, essa conhecida fir­ma industrial aumenta sua longa frota de caminhões Sca­nia Vabis, já adquiridos em junho passado.Com isso, a firma Geral de Peças e Máquinas Ltda. cumpre o seu dever servin­do ao comércio e a industria da região, enquanto que a firma Battistella S.A. está capacitada para o transporte em larga escala dos seus produtos, o que indiretamen­te vem beneficiar a econo mia de nossa terra.

II 8 iidiii
-  DIA DO RESERVISTA —

Transcorreu ontem o dia caserna, alusivo ao Reservista, o qual tem por finalidade de confor­midade com a Lei do Servi­ço Militar, relembrar aos re­servistas os sentimentos cívi­cos e os traços de solidarie­dade militar adquiridos na

O dia do Reservista não só destina-se para reavivar os sentimentos patrióticos, mas também para colocar em dia os diferentes registros para atualizar as estatísticas rela­

cionadas com a reserva.
O dia do Reservista deve- se á Olavo Bilac, o paladi­no do Serviço Militar, a fi­gura imortal deste poeta fez evocar a amizade patriótica entre a ativa e a reserva.
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Direção de OIVEN

Aniversários
Fazem anos hoje:

O sr. Pedro Tito Sambaqui Moreira, funcionário da firma Distribuidora Comercial La- jeana Ltda. O sr. Saulo Assis

Branco, residente em Painel. No dia 18:O sr. Ari Waltrick de Cor­dova.A todos os aniversariantes os nossos cumprimentos.

F O R M A T U R A S
Novos Contadorandos da ETCL

Com o salão nobre da Esco­la Normal Vidal Ramos total­mente lotado, realizou-se em a noite do último sábado, a solene formatura dos novos contabilistas da Escola Técnica de Comercio de Lajes, soleni­dade que contou com o com- parecimento de varias autori dades locais e de diversos pro­fessores daquele estabelecimen­to de ensino.Foram diplomados os seguin­tes contadorandos: Elynor Ben- thien, Gui Porto Lucena, Afon­so Celso Silva, Elza M. Soares

Lubitz, Jacy Guidalli, Lucia V. Koeche, Plinio Maines, Antonio Abel Picinini, Egolf Ern, Ivo A. Amarante, Mareio E. Neves Arruda. Olga Inez da Silva Ferreira, Nilton Rogério Ne­ves. Sady M. G Graebin, Ana Eloi V Koeche Eloita P. Ne­ves, Felisberto O. Cordova, He dio Francisco Nunes, e Henri que Baggio.Foi orador da turma o Ve­reador Nilton Rogério Neves.Desta secção enviamos os nossos parabéns aos novos con­tabilistas, almejando-lhes mui­tas felicidades.

O S. C. Cruzeiro com gran­des planos para o futuro
Afora as suas atividades es­portivas, o S.C. Cruzeiro é uma sociedade que aos poucos vai se impondo em nossos meios sociais.Dispõe de um Salão social, bastante amplo e confortável, onde realiza as suas reuniões sociais e esportivas.
O seu corpo associativo é composto de quaze 200 socios, e para o futuro pretende do­brar estes numeros, e está ain­da em cogitações a construção de um salão de material, o

qual deverá dentro de mais al guns dias iniciar uma grande campanha.Ê uma sociedade bastante or­ganizada. formado pelos Depar­tamentos Esportivo e Social. Ao que conseguimos apurar para o proximo carnaval, -o S.C. Cruzeiro pretende apre rentar grandes novidades.Cá estamos a dis­posição desta sociedade para tudo que se relacione com suas atividades sociais e esportivas.

B A I L “  S
Sincopado, tendo as mesmas sido desenvolvidas num am­biente de grande pompa e cor­dialidade, estando presentes os progenitores de todos os for- mandos.
Bailes Natalinos e de Ano Bom

Todos os clubes recreativos de nossa urbe estão tomando as derradeiras providencias pa­

ra as grandes festividades na­talinas e de ano bom, onde ao que se sabe pretendem os mes­mos superarem os anos ante­riores.Grandes orquestras deverãa ser contratadas para abrilhan­tarem estes bailes, mormente os clubes 14 de Junho e Io de Julho, que pretendem movi­mentar o society com os bai­les das debutantes na noite de São Silvestre.

Novas Costureiias da Academia Aveni-ria rio P.nrto o finstura

Arúmadissima a Soi- reé do Clube Recrea­tivo Juvenil
Decorreu bastante animada a soiree realizada no ultimo sábado no Clube Recreativo Juvenil, a qual foi abrilhanta­da pela orquestra Guarany. Nesta mesma noite prosseguiu o concurso para a escolha da Rainha do Carnaval de 1959 daquela sociedade, a qual está sendo liderada até o momento pela ^rta Selma Hermele.
Muito Fomposa a Soireé dos Contabilis­tas da ETCL

Num ambiente luxuoso e so­lene, foi efetivado no sábado á noite no Clube 14 de Junho, uma movimentada soiree, qual foram homenageados os novos contabilistas da Escola Técnica de Comercio de Lajes.As danças foram abrilhanta­das pelo Conjunto Melodico

Em solenidade realizada na tarde do ultimo domingo no Instituto de Educação, foram diplomadas as novas costurei­ras da Academia Avenida de Corte e Costura, e que são as seguintes: Olga Fernandes Slen-

ger, Nilza L. Correia, Maria N. Ferreira, Neve D. Morais, Maria V. Severina, Dalva San­tos Oliveira, Francisca Rodri gues, Dometilde Machado, e Dalva F. Garcia. Nossos para­béns ás novas diplomandas.
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Automovel SEDAM Turismo 4 portas

Caminhonelas Perua

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço PECAS GENUÍNAS - ASSISTÊNCIA E SERVIÇO

Oficina Provisória: Federal (lado do Serrano
• Instalações em construção: Avenida mol Fionano

Tenis

Consultem o novo plano de financiamento
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Delendida no Senado a  orientação 
adotada pelo Serviço Social Rural

O Senador Carlos Lindenberg ocupou a tribuna para esclare­
cer a natureza dos trabalhos da autarquia Ruralista

Juizo de Direito da Pri­
meira V ara da Comar­

ca de Lajes
EDITAL DE PRAÇA

Tendo su-gido em certos círculos desta Capital comen­tários demonstraado incom­preensão quanto a objetivo» e atividades do Serviço So­cial Rural, o Senador Carlos Lindenberg ocupou a tribuna do Monroe a fim de esclare­cer o que realmente tem fei to a putarquia do Ministério da Agricultura em favor das comunidades do interior bra­sileiro. Iniciando sua alocu­ção, declarou o Sr. Linden­berg que o SSR tem a mis­são de transformar o meio rural brasileiro e que para is-o é preciso atuar de ma­neira diferente das demais autarquias.
- É aí que «e inicial as cri­ticas e se manifesta a incom­preensão, quando todos deve­riam louvar o Serviço pelo seu esforço de primeiro o- rientar-se com segurança, pa­ra depois então, lançar-se em rumo certo das metas objeti­vadas - acentuou.
Defendeu, em seguida, o se­nador espiritossantense o pro­grama de convénios e acôr- dos firmados pelo SSR com entidade publicas e particu­lares dos Estados, declarando que isto tem possibilitado uma grande economia para o país, em tempo e dinheiro, pois em lugar de montar um or­ganismo dispendioso e buro­crata, a autarquia ruralista aproveita as associações ru­rais e outras organizações que já atuam efetivamente no in­

terior, propiciando-lhes meios e técnica para ampliar suas ativ dades. Citou, então, como exempl >, os convênios com a Associação Brasileira de Cré­dito e Assistência Rural, que permitiu ao SSR mobilizar o trabalho de 200 unidades a- gricola8 no interior e 500 técnicos, entre agrônomos, ve­terinários e economistas, fôr­ma inteligente de reforçar o pobre quadro de 90 servido­res que possui; com o govêr- no de Santa Catarina, moti­vando a unificação dos ser- visos de saúde naquele Esta­do, exemplo que deveria ser seguido por todos o« outros; com a ACAR de Minas Ge­rais, permitindo duplicar os programas de crédito super­visionado aos oequenos ajri- cultorês de 85 municipios: < om o Plano de Recuperação Econômica dos Vales Secos do Açu e Apodi, no Rio Cran-

de do Norte; com a Emissora de Educação Rural, de Natal; com a Universi lade Rurd de Minas Gerais, que irá permi­tir a formaçã) d * 80 agrôno­mos e economistas domésti­cos e c..m inúmeros órgãos n » Espirito Santo, onde s- desenvolve um | imenso pro­grama d ) combate 'ao subde­senvolvimento uas [zonas ru­rais. Finalizando, afirmou o rfenador Lindenberg:
- O interêsse jque o SSR vem despertando em todos os setores da vida nacional é bem um reflexo do acêrto de sua orientsção, como há pou­cos dias acentuavam em edi toriais doi» prestigiosos ma­tutinos desta Capital, realçan­do o fato de 8 autarquia ru­ralista haver atravessado in­cólume o período pre-eleito- ral sem lançar mão do em- preguismo.

O Doutor José Pedro Men­des de Almeida, Juiz de Di­reito da Segunda Vara em exercício na Primeira Vara desta Comarca de Lajes, Es­tado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o preaente edital de praça, com o prazo de mínimo <ie vinte dias, virem, dele conhe­cimento tiverem ou interes­sar posaa, que no dia três (3) do mês <ie Janeiro próximo vindouro, às dez horas no sa­guão <Jo edifício Jo Forum desta Cidade, o porteiro dos auditórios, ou quem sua» ve­zes fizer, levará a público pregío d# venda e arremata­ção por quem mais der e melh ir lance oferecer acima da avaliação de Cr$ 70.000,00, í<ota neste Juizo, o seguinte imóvel que foi penhorado à LEOPOLDO JOSÉ MARINS, 

d o s  autos d i  Ação Executiva movid. por Harry Egon Klieger, julgada por senten­ça que transitou em julgado, a saher: - UMA CASA de madeira coberta de telha, forrada asso-.lhado, com di­versas portas e j nelas, com todas suas benf itorias, com o respectivo terreno com a a área de 1.428 ms2 (iotes ns. 12-13-H-15) com as seguin-

O Doutor José Pedro Men­des de Almeida, Juiz de Di­reito da Segunda Var •, em exercíeis na Primeir , desta Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.Faz saber a tôd >s quantos o presente editei de praca, com o prazo minimo de vio- te dias, virem, dêle conheci­mento tiverem ou interessar pos-a, que no dia 5 de Ja­neiro p. vindouro, às 10 (dez) horas, no saguão do edifício do Forum desta cidade, o por­teiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, levará a pú­blico pregão de venda e ar- rem tação por quem mais der e melhor lance oferecer a cima da avaliação de Cr$ 450.000,00 feita nêste Juizo, o seguiute imóvel que foi pe­nhorado à Augusto Placki, individualmente, e a Firma Augusto Placki & Filhos nos tutos das execuçõe» que lhes movem João Maria de Oli­veira, Borges, Júlio de Oli­veira Branco, Guse. Pappen & Cia. Ltda. e Cláudio Scus- siato, a saber: - UMA CASA DE MATERIAL, assoalhada, forrada com dois pavimentos, : om diversas portas e jane­las, pintada de amarela, e RESPECTIVO TERRENO, com 8 seguintes confrontações.- - Com a Av. Marechal Floria- no, 7 metros; com a continua­ção da rua São Joaquin, 28

tes confrontações: com a rua s° 10 com a rua n® 5; com o lote n° 11 e com o lote n° 10. BaVidO por compra de AUr<*o Ramos Lisboa e Amoldo Al­bino Martins e suas mulheres. Registrado 6ob n° 17387. no V  Oficio de Registro de Imóveis e Hipotecas desta Cjmarc < de Lajes. - E quem quizer arrematar o referido terreno, deverá comparecer n i dia, e hora, mês e local icima mencionados, sendo êle entregue a quem mais.,er e maior lance oferecei acima aludida avaliação, e depois de pagos no ato, em mo< das correntes, o preço da a re- mataõão, im i08tos e cu6tas devidas. - E para que chegue ao conhecimento de t dos, passou-se o presente edital para publicação na forma da lei. - Dado e passado nesta cidade de Laj^s, Estalo de Santa Catarina, eos quatro dias do mês de Dezembro de mil novecentos e cinCoents e oito. - Eu. Waldeck Aurélio Sampaio, E-crivão do Civel, o datilografei, subscrevi e também assino.José Pedro Mendes de Almeidajuiz de Direito da 2a. Vara em exerc. na la Waldeck Aurélio Sampaio Escrivão do Civel

metros; com terrenos de R&ul de Castro Arruda 31 metros; com terrenos de Antonio Duarte da Silva, 18 metros e ainda com terrenos de Ant - nio Duarte da Silva, 30 me­tros. - Casa e terreno estão situados no lugir denomina­do «Chácnra L<-nzi», ne^ta ci­dade, e devidamente registra­dos em nome do rx^cutado, sob número 25.377, no primei­ro Oficio do Registro de Mó­veis desta Comarca. E quem quizer arremata: o referido imóvel (Casa e terren ), no dia, mês, hora e local acima mencionados, sendo êlr en­tregue a quem mais der e maior lance oferecer acima da avaliação, e depni6 de pa­gas no ato, em moeda cor­rente, o preç > da arremata­ção, impostos e cus as devi­das- E para que chegue ao conhecimento de todo-, pas­sou-se o presente edital para publicação Ha forma ria li i. Dado e passado nesta cid.ide de Lajes, aog nove dia6 do mês de Dezembro de mil no vecentos e cincoenta e oito. Eu, Waldeck Aurtlio Sam­paio, Escrivão do Civel, a da­tilografei, subscrevi e também assino. Selo6 afinal,José Pedro Mendes de AlmeidaJuiz de Direito da 2a. Vara em exercício da la.Waldeck Aurélio Sampaio Escrivãs do Cível

A reforma no Ministério do Exterior inclui a adm is­são de duzentos funcionários não só para o preenchimen­to dos cargos que estão desocupados, mas também, para novos cargos que serão criados. O aumento do pessoal, na opinião des funcionários encarregados da reforma não onerará demasiadamente o orçamento do Ministério das Relações Exteriores, que desde há muito tem as verbas aumentadas recebendo apenas menos um por cento do orçamento geral da república. Entre os novos cargos que seriam criados, tem-se em vista o adido cultural e adido de imprensa.
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As máquinas de escrever Siemag possuem; 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
*  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco
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Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
'«Organização Hélio Lida.»''
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixe Postal 35 — LAJES, S.C.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de LajesEDITAL DE PRAÇA



Indisciplina ou insu­bordinação
RIO — Adiantou o promo­tor Afonso Carlos Agapito Veiga que o brig. Amarante já pediu a prorrogação do prazo do inquérito e espera que o Ministro da Aeronáuti­ca despache favorávelmente 

a solicitação. Orientado Pt l0 promotor Agapito o presiden te do inquérito faz compe­tente estudo do processo confrontando os depoimen.'1 
a fim de avalia da n®ces “ dade de novas diligeü' 1 ,s- 
caso tal não seja n®.c®6 será preparado imediatam te o relatório, quando caracterizar-se-á se indisciplina ou insubor ção. Fato curioso registrado 
no último dia dos dep 0tos foi relacionado Brig. Figueiredo Neiva, virtu- mado ao processo em n0 de de suas declarações no
sentido de ter bU.ta aberta antes de sn V cação. Desta forma «vez o_42 oficiais arrolados ent0 mente prestaram eep brjg.43 face a inclusão do un* f 
Figueiredo Neiva.

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. j
lA B R IC A N JE  DO l 9 CAMINHÃO BRA SILE IRO  PARA AS ESTRADAS B R A S IL E IR A f l  «

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADOt

^rRrANTIL DELLA ROCCA BROERING S. A
p ua ivianoel Thiago de Castro 516 — Fone 253ir. e  — Santa Catarina_a j e s

Líder absoluto em economia!
Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir drastica­
mente tôdas as despesas do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper­
feiçoado e mais seguro. O novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro­
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...
•  líder em conforto
•  líder em segurança
•  líder em todos os serviços
„  técnica alemã em caminhões brasileirosi

É  O fJOt/O LÍDER NAS ESTRADAS BRASILEIRAS!
F a tâ re t  d «  • « • n o m la ,co n fê rto  •  t e ç u r a n ç a i

M oto r Diesel OM321, de 120 HP($AQ# 
com sistema de combustão po r antecâ» 
mara de alim entação contínua.

(^  Câmbio de 5 marchas, totalm ent« sin­
cronizado. Mais fórça no arranqua •  
m aior capacidade nas subidas.

Cabine com no /o  desenhoi tão confor­
tável como um carro de passeio I Ptssul 
am pla janela traseiro, cinzeiro, porto- 
luvas com tampa, 0or>choe-iafeM% Ms.

i-ajes. 17-12-58

uro passo
Teve prosseguimento dn
intiO a tardtt no k" o ♦ „ j .ming°i íar.?e n0 ^stad>o Mu nicipal da Ponte Grandecampeonato da segunda divi são da Liga Serrana de Des' portos, com a realização dê apenas um jogo qUe reuniu os quadros do Atlético e h, Popular.
Este match que a principio pareci* ser dos mais brados finalizou com a fdcil

Bairro
PopuUr manteve0 qUfldro dei^CH da !ve-se «»

j  -  CORREIO J-AGEANO

d0 ti(“ lo maxímo H iÿ iS id S lS E r S s) _ () n^nol Ha ~ I _

ranC* da tabela lSSo do titulo m e: a um que lhe œ«x.mo, já
pa

comprotuiS8roe8tJ apena" um Cruzeiio. q e 6 centra o*e 0 Ponnlnr -, D*ftcilmen-
í°go uma vezPa n ï tÔ e8te- •relado não vem ° es'  em c°nvencendo

Índios trabalham na a« •cultura em 14 Estados ? 3tenitoriosDisseminadas por 14 Fstarin« , 
e 3 Territórios, sem que se IP Tamh*®5*0 dtl efi8ència saiba até hoje a sua expres-1 nambu,J ” en! ' n!erÍ0r de Per- sao numérica, hs nos.^s tríhnc a . * r * *  k_ sniic* sensívelsào numérica, as nossas tribos indígenas . estão sendo, aos poucos, fixadas ao solo grn- ças à atração e ’pacificação desenvolvidas pelo S.P.I., do Ministério da Agricultar «.Nes­se sentido, está# senac os silvícol is adestrados nas ati­vidades agropecuárias no Á- mazonas, Mat > Grosso e A- m pá, onde hoje criam gsdo e cultivam milho, feijão, ar­roz. mandioca, banana e ou­tros gêneros p tra a própria subsistência, A cultura do trigo tem «ido incrementada nos Po3to« Indígenas do Pa­raná, Santa Catarina e Ki .> Grande do Sul, onde, até ju­nho deste ano, foram colhid , exclusivamente pelos indios, trinta toneladas do cercal.No AroazoriiS, além da re­cuperação da frota d'« lanchas para os serviços assistência s ás populações indígenas, in*- talou-se, num dos Po-tos In­dígenas, moderna granja aví­cola, horta, pomar e um ca fezal de i0 mi! pés; em ou­tro. iniciou-«e a exploração racional do guaraná, enquan­to num terceiro se ultima a instalação de uma u«iia de benrficiamtnto do pau rosa

aumento da produção de ce"reais e das áreas de diversas l«vour,8 «piorada, polo',"“
A âágistênda educacional e médica aos silvícolas são tem

p i  9c“rada pelo Governo federal, Novas escolas foram

e?i 8Ua8 ultimas Çoes.
o Kl.Pn«10 que deveria reunir o Hamengoe o Palme,ra- na2 * 5 í :  "X"««.\Eoieiivaao, porque n Fi»
toeDaRn ?  8 d«e P n-108 ao seu oponente.proveitando esta folga oP.lm. , „ s representado |>orum quadro misto atuou con- tra o qoadro ,1« Ol.rlt, “  varzea, vencendo p0r 3 tentos

Classificação da Se­gunda divisão
Após a sexta rodada do re turno, a classificação dos clu-

vfmoC°.n0ürrente8 "'»cetro ma- ximo da segunda divisão, p9S sou a ser a seguinte; lo Popular 5 D2o Fluminense 6 pp3o Palmeira* e Atlético 8 pp 4o Cruzeiro 12 ™oo Flamengo j5 pp
Próxima Rodada

criadas êste ano“™ ^0 índio« « A  Próxima rodada, a 7a m«'nor?s e adultos bem onm r'd s  e- r e t u .r n 0  c°ostará do* unidade* sanitárias err d mo I sef u,.ntes jogos; Palmeiras x sos P istos Indígenas d,ver- AHe.ioo na preliminar e Cru- -----------gena8’ Izeiro x Popular na principal.

apresenta- COm ^^ação^direla ou n ã T ™ ^ 0 diiS d0eDÇ 18 P°d« 8 r
d . Æ ™  S‘7.*r«., “*,,d0 dá-8'  ° 4o ü .niem.
atravez da pale * om.lraçao
• d o F ~ j ' d “,
com  a te rr« Drplandim há f o í f la m í *  c r ' * “ Cas que h n n ra m  
a h c rt.s  eo b r°ça  3ô pé 0 da “ “
e da g ra i.g re n a  gazoza P P° r  &ermes do tétano

ar atmo'0f S ' . ° ^ dagúa!addo,e' Í . S m  é ' ,lla por m' 10 d0 
4a . . K , ? . * * ï .“ “ r  de Oovino, ou
p' ta t e • t e ’

A. raarLm; ba * "U'r0S B«™« 4a' d te 'te a . ,  

o.r as »erdu? ." 0.?.";™ ,1: * * ^ \ ^ 0° coptam,-
8ír coi' ,ad*s em '»s*a< ' “ '» i™  

p,ra evu" queNao devemos deixar conUminar as ,guas, as verdura«
p0r r<!Ze8 humaDas ou animais, procurando para isto dar um reservatório de coleta. PFeito isto. teremos iniciado a ’ higiene do solo fa to r  preponderante para evitar as vermino«es e disenterias.

__________________ _______________ InaIdo Mendonça
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Mais uma Indústria para Lajes
De uns tempos para cá nossa cidade, bem como o interior do município, adqui riu um ritmo acelerado de progresso em todos os seus setores de atividades, o que muito vem beneficiar sua economia interna e o bem estar do seu povo. Frequen­temente estão sendo funda­

das firmas industriais e co­merciais de largo fôlego, as quais produzem e vendem artigos úteis e ao alcance de qualquer bolsa, seja para pagar a vista ou em longas e suaves prestações. Isso signi­fica que Lajes despertou in­teiramente e está capacitada cada vez mais para se era-

CORREIO LAGESINO
Ano XIX; Lages, 17 de Dez. de 19b8 1 36

Senhor João José Martins
Festeja o seu aniversario natalício no dia de hoje, o Sr. João José Martins esfor­çado presidente do Centro Operário de Lajes e alto pró­cer do Partido Trabalhista Brasileiro, secção local.O Sr. João José Martins que hoje está completando 73 anos, goza de grande es­

tima em nossos meios, prin­cipalmente no seio operário, devido aos seus excelentes dotes de homem retilíneo e cumpridor dos seus deveres.Noticiando este aconteci­mento, auguramos ao distin­to aniversariante os nossos cumprimentos com votos de profusas felicidades.

RIO, — Chegam hoje, procedentes dos EE. UlJ,. os técnicos Dee Silverstein e Hunter Coghwell, pertencentes a Stanford Research /nstitute, atendendo a convite do Institu­to Brasileiro do Café. Os referidos técnicos prestarão as­sistência ás fábricas nacionais de óleos, situadas no Paraná e São Paulo, que de certo tempo para cá trabalham em oarater experimental para o aproveitamento dos cafés de b.iixa qualidade.
Com a industrialização da cota de expurgo, avaliada em pouco mais de dois milhões de sacas pretende oIBO ob­ter produtos de maior utilidade para o país, tais como fer­tilizantes para a lavoura, farta alimentação para o gado, oafeina para fins medicinais e óleos para industriais plás­ticas. Espera-se que com o aproveitamento da cota de ex­purgo sejam comercializados apenas cafés de melhor qualida de, estimulando, assim o consumo da bôa bebida.

parelhar com os municípios mais progressistas do Estado e relativainente do paiz.Ainda há pouco tempo foi creada a Fabrica de Calça­dos mxrci «Elgo», de pro­priedade do sr. Urgel Camar­go A re crida industria, ape­sar do rceenlemento iniciar suas atividades, já está pro­duzindo grande quantidade de calçados que estão tendo franca aceitação por parte do público lajeano e de re­giões vizinhas- Em palestra com a nossa reportagem o proprietário da firma, homem de larga visão no setor co ­mercial e industrial de nossa terra, declarou que dentro de pouco tempo a mesma es tará aparelhada com equipa­mento moderno, o que pos­sibilitará a fabricação em larga escala de calçados e produtos similares.Parabéns, pois, ao sr. Ur­gel Camargo por mais essa iniciativa que visa bem ser­vir ao municipio e ao povo lajeano

Enlace
Matrimonial

Realiza-se amanhã o enla­ce matrimonial do jovem Sátiro Osvaldo de Carvalho, correto funcionário deste jornal, com a gentil senhori­ta Guiomar Inez Rodrigues, esforçada funcionaria da fir­ma Carlos Hoepcke S/A.Ao distinto par enviamos os nossos cumprimetnos.

PANORAMA LAJEANO

Seguros

JULINHO
Edifício: MARAJOARA 

Io ANDAR

Lages cidade prospera e de futuro grarklioso que mui­to promete aoNnosso Brasil, seu ar é como \  ar vivifi­cante de meu íistado Natal, seu jardim florido e seus cam­pos verdejantes. O céu é co­roado de estrelas no azul celeste deste firmamento, é o panorama proprio do ins­pirado poeta, do inspirado artista. Lages, Princesa da Serra e que no futuro terá o seu nome tão elevado como o das grandes metrópoles.Se Lajes, fosse rainha seus limites seriam dignos de um altar. Não sou lageano, mas me orgulho deste paraiso on­de o sol declina no horizon­te como que se recolhesse para voltar e iluminar a noi­te em companhia de sua e- terna namorada que é a lua; o sol com seu clarão secular abençoado por Deus é a fonte da vida. O dia traz o progresso consigo; a tarde como é natural os homens traçam planos para o dia se­guinte que breve há de che­gar com sua oblação divina.
A noite é palco de mara­vilhas onde as estrelas cin­tilam como sinal de vida no firmamento é quando os ho­mens se inclinam a poetisar o infinito que rege e gover­na o universo. Aqui tudo é vida. E como vida tudo evo­lui encantadoramente e nos recantos floridos escolho o meu lugar predileto para por-me em contacto com Deus e meditar profundamen­te os temas que me fasci­nam e deliciam-me a mente. Cada homem fixa-se num de­terminado ponto para evoluir fazendo das horas que pas­sam a elasticidade para o seu progresso continuo e per­sistente. As igrejas com seus sinos melodiosos badalando constantemente, como que para anunciar a chegada de um novo ser nos caminhos que leva ao céu suas bada­ladas divinas, tornam-se i-

mortais, as fabricas emitem barulhos que distraem os ho­mens no seu labor. Que ma­ravilha! Que felicidade! Que harmonia! Tudo é musica! Tudo e poesia!.. Daqui já saiu figuras ilustres que elevaram o nome do Brasil ao mais alto grau de civilização La­ges, é como uma pequenina luz nos ceus do Brasil e que muito honra Santa Catarina que progeta de qualquer mal. Os jovens de hoje serão os varãos de amanhã e Lages sabe perfeitamente disso.
João Ivo Martins

O Lajes F.C. 
vai retornar 

as atividades
Conforme conseguimos a- purar em fontes dignas de credito, o Lajes F.C., outro- ra umas das grandes equipes do nosso futebol, vai retor­nar dentro em breve as ati vidades esportivas, estando para isto um grupo de abne­gados daquele clube intensi­ficando uma grande campa­nha financeira para a reor­ganização do setor de fute­bol.
Sabe-se que será sorteada uma geladeira pela Loteria Federal, e será arregimenta­do um grande número de as­sociados.
É uma noticia bastante al­vissareira para os esportistas locais, a volta do Lajes F. C ., porquanto o nosso fute­bol atravessa no momento uma serie crise, e que seria contornada com a volta de uma equipe de grande cate goria, e que poderá ser per- feitame te resolvida com o retorno do antigo Milionário as canchas lajeanas.

Já fo i  i n i c i a d a  a
Super Venda J e N A T A L

e monumental liç j ll lc lc iÇ Q O  em todo seu estoque oor motivo da reforma da loja | |

rtlops, pm lm ' miais, joias e uma í è í é  lo arlipas para presente |
Façam uma visita e verifiqu9m o variado sortimento para todos os gostos e para todos os bolços | |

$?> Preços REDUZIDÍSSIMOS numa verdadeira liquidação| JOALHERIA MONDADORI j
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